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ESPORTES

Leila pede punições severas
CPI DA MANIPULAÇÃO Presidente do Palmeiras sugere banir John Textor se dono da SAF do Botafogo não provar denúncias

O 
duelo entre Palmeiras e 
Botafogo pelas oitavas 
de final da Libertadores 
da América está marca-

do apenas para meados de agos-
to, mas o embate entre os clubes 
ficou ainda mais apimentado, 
ontem, em Brasília. Em depoi-
mento à CPI da Manipulação de 
Jogos e Apostas Esportivas, Leila 
Pereira, presidente do clube al-
viverde, cobrou punição severa a 
John Textor, caso o dono da SAF 
alvinegra não comprove as acu-
sações de manipulação no fute-
bol brasileiro. Entre diversos te-
mas, incluindo a atuação do árbi-
tro de vídeo no país e uma “corta-
da” em uma fala machista do se-
nador Jorge Kajuru (PSB/GO), a 
mandatária palmeirense provo-
cou o cartola norte-americano.

Assim como Textor em abril, 
Leila passou pela sabatina no Se-
nado Federal na condição de tes-
temunha. Na avaliação da presi-
dente alviverde, não há indícios 
de manipulação em partidas da 
Série A do Campeonato Brasileiro. 
Mantendo o discurso adotado em 
outras abordagens sobre o tema, a 
dirigente classificou as denúncias 
do norte-americano de “irrespon-
sáveis” e “criminosas”. Ressaltan-
do o risco das acusações na cre-
dibilidade do futebol nacional, a 
mandatária do Palmeiras pediu 
punição severa se o dono da SAF 
do Botafogo não apresente provas 
concretas das alegações.

“Fizemos uma denúncia pa-
ra que ele comprove o que es-
tá dizendo. Se ele não compro-
var absolutamente nada, porque 
até agora, objetivamente, eu não 
vi prova absolutamente nenhu-
ma, não tenho dúvida nenhu-
ma que o John Textor teria que 
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ser banido do futebol brasileiro”, 
afirmou, citando a vitória de vira-
da do Palmeiras contra o Botafo-
go, por 4 x 3, como início do pro-
blema do norte-americano com 
o alviverde. “Está na história por 

perder um campeonato que es-
tava na mão. Não vamos desistir 
enquanto esse cidadão não se-
ja devidamente e exemplarmen-
te condenado”, destacou. Textor 
diz ter provas de interferência no 

futebol brasileiro nas tempora-
das de 2022 e 2023.

Logo no começo da audiência 
pública de cerca de uma hora e 
meia, Leila ressaltou a necessida-
de de banir do esporte jogadores 

envolvidos com manipulação em 
partidas de futebol. “Sem puni-
ção, você não vai chegar a lugar 
absolutamente nenhum. A impu-
nidade é a semente do próximo 
crime. Não adianta advertência, 

uma carta. Se você participar des-
ses esquemas, você vai ser bani-
do do futebol. Eu não tenho dú-
vidas disso”, alegou. A dirigente 
alviverde citou as medidas toma-
das pelo clube para evitar casos 
internos. Além da promoção de 
ações educacionais em relação 
ao tema, a equipe proíbe a reali-
zação de apostas esportivas por 
funcionários. “Os atletas preci-
sam seguir o que está em nosso 
código de ética e o previsto em 
contrato”, revelou.

Quando perguntada sobre 
tecnologia, a presidente do Pal-
meiras evitou descredibilizar o 
uso do árbitro de vídeo, mas sa-
lientou para a necessidade de 
investimentos em capacitação. 
“Acredito no VAR, mas existem 
erros e as pessoas precisam ser 
capacitadas. Eu acredito que a 
CBF e o diretor de arbitragem 
estão trabalhando, e muito, para 
melhorar cada vez mais a nossa 
arbitragem. O VAR tem que con-
tinuar sim, mas precisamos ca-
pacitar cada vez mais as pessoas 
que manejam”, pontuou.

Presidente da CPI, Jorge Ka-
juru protagonizou uma cena de 
constrangimento na sessão. Ao 
falar da presença de Margareth 
Buzetti (PSD-MT) no plenário, 
o senador afirmou que “normal-
mente, mulher vai ao estádio e 
pergunta quem é a bola”. A presi-
dente do Palmeiras rebateu a de-
claração. “Kajuru, hoje tem pre-
sidente de clube mulher”, lem-
brou. Também houve momen-
tos de descontração. Chico Ro-
drigues (PSB-PE) perguntou pa-
ra qual time Leila Pereira torcia. 
“Peraí, né, senador. O senhor tem 
alguma dúvida? Meu sangue é 
verde”, garantiu a dirigente.

“Fizemos uma denúncia para que ele 
comprove o que está dizendo. Se ele não 

comprovar absolutamente nada, não tenho 
dúvida nenhuma que o John Textor teria 

que ser banido do futebol brasileiro”

“Sem punição, você não vai chegar 
a absolutamente lugar nenhum. A 

impunidade é a semente do próximo 
crime. Não adianta advertência. Se 

participar, vai ser banido”


